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MXM ESTARIA POR TRÁS 
Vereadores articulam golpe 

para cassar prefeito Glêdson
Ações promovidas dentro da Câmara Municipal de Juazeiro do 
Norte, para cassar o mandato do prefeito Glêdson Bezerra, estariam 
sendo orquestradas fora da Casa, pela MXM, empresa que era 
responsável pela limpeza pública do Município na gestão passada.  
Os vereadores que comandam a operação contra Glêdson agiriam 
em comum acordo com a empresa, que passou a articular a queda do 

atual prefeito a partir do momento que foi informada que não teria 
mais chances de manter contrato milionário no Município. O golpe 
idealizado pelo presidente Darlan Lobo é aprovar pareceres das CPIs 
cassando Glêdson e afastando Giovanni Sampaio. O plano B é bancar 
uma decisão pela cassação no TRE do Ceará. O MP do Juazeiro 
acompanha. Glêdson reagiu construindo base para barrar impeachment. 
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vivem a angústia 
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A PRIORIDADE, nesse momento, é garantir 
a segunda dose [vacinação] dos idosos. 
IVO LEAL - SECRETÁRIO DE SAÚDE DE VÁRZEA ALEGRE “ “

Opinião

CARTA

Por mais um ano, o abraço do Dia das Mães 
foi adiado. Por mais um ano, todo o carinho 
compartilhado neste dia ficou para o futuro. 
Tudo em prol do cuidado e do amor que 
temos pelas pessoas próximas a nós. O maior 
presente que podemos dar, neste momento, é 
a proteção. No ano que vem tudo será melhor 
e, então, poderemos resgatar os abraços não 
compartilhados.
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

Brasil, um lugar predominante-
mente quente, colorido, cheio de gente 
feliz. Ainda é. Mesmo com essa onda 
de tristeza e horror que nos assola. 
Me refiro a pandemia sim, mas não 
somente. Estou lamentando de forma 
especifica, é um pranto verde e amare-
lo, aliás cores que hoje não me causam 
simpatia, e eu tenho os meus porquês.

Perdas irreparáveis, danos irrever-
síveis, o mundo todo tem vivenciado 
isso com muita ênfase nos últimos 
tempos, mas aqui em terra brasilis a 
coisa parece pior, mais pesada, lite-
ralmente mais desumana. Uma nação 
desgovernada, o poder nas mãos de 

um déspota não esclarecido e, o mais 
grave, muita gente sem entender/en-
xergar/questionar/repudiar.

Numa sequência de fatos quase 
que inacreditáveis, vemos um gover-
nante se comportar de forma ina-
dequada (sim, estou fazendo uso do 
eufemismo) em todos os aspectos, e 
com isso prejudicando muita gente. 
Festinhas pandêmicas, de uma galera 
irresponsável e egoísta, seja no açude, 
seja no cassino, mãe que se omite na 
segurança de uma criança que perde 
a vida supostamente pelas mãos do 
companheiro, massacre em uma cre-
che, chacina, em virtude de ações ab-
solutamente desproporcionais, agro-
tóxicos disparados em comunidades, 
um ministro que se preocupa mais 
com o filho do porteiro na universida-
de, do que a o assombroso número de 
mais de 400 mil mortos, pessoas pú-
blicas da arte e do bom coração sain-
do de cena e nos deixando ainda mais 
tristes e desesperançosos. São ainda 
tantas vidas perdidas para uma doen-

ça na qual já existe vacina, povo sem 
ter comida na mesa, que mesa?

Chegamos a três mil mortes por 
dia, é fato, e ainda há quem ignore. 
Teve aviso, teve alarme, teve grito, 
teve dor, e mesmo assim, a quantida-
de de vacinas que se fazem necessárias 
não foi comprada.

É insustentável, e se tem quem não 
esteja preocupado, é porque não está 
prestando atenção, eu diria, em um 
nível altíssimo de alienação.

Não é só tristeza, é raiva e indigna-
ção. Coisa tão ruim pro coração.

Jamais tentaria romantizar uma si-
tuação dessas, mas tento agradecer as 
bênçãos diárias a exemplo de um pôr 
do sol presenciado hoje, um sábado de 
maio, ouvindo Cartola dizer “Deixe me 
ir preciso andar, vou por aí a procurar, 
rir pra não chorar. Reflito: se eu for, 
vou de máscara e álcool gel em punho, 
procurar a quem ajudar, e não será di-
fícil achar, rir, lembrando que o choro 
é inevitável, mas que a fé ainda existe e 
que a alma clama por dias melhores.  

PERDAS, DANOS E RECOMEÇOSPERDAS, DANOS E RECOMEÇOS
Hermínia 
Rachel  Saraiva

Enquanto cerca de 100 pessoas 
aguardam espaço nas UTIs dos hos-
pitais do Cariri, os vereadores do 
Crajubar quase não promovem dis-
cussão sobre a situação emergencial 
vivenciada pelos municípios da re-
gião, a exemplo do que está aconte-
cendo em todo o território nacional. 
Casos e óbitos em alta, filas de espera 
por leitos de UTI e enfermaria, aglo-
merações promovidas pela popula-
ção que insiste a burlar os decretos 
de distanciamento social. Ações que 
dizem respeito a todos os cidadãos e 
não podem ser omitidas nos debates 
que permeiam o Legislativo.

Enquanto países ao redor do mun-
do imunizam sua população, a vaci-
nação no Brasil encontra percalços 
que não findam. Exemplo disso é que 
em todos os estados há dificuldades 
para dar sequência ao processo de 

imunização, devido à falta de insu-
mos que, vez ou outra, tem atrasado a 
produção dos imunizantes. Fora isso, 
ainda há os negacionistas e as fake 
news, que tentam pôr em xeque a cre-
dibilidade da ciência e de todo avanço 
científico obtido a duras penas ao lon-
go das décadas. No Cariri, enquanto 
alguns municípios iniciam a terceira 
fase de imunização, que inclui, entre 
outros grupos, pessoas com comorbi-
dades e gestantes, outros ainda estão 
concluindo a segunda. 

Enquanto cerca de 100 pessoas 
aguardam espaço nas UTIs dos hos-
pitais do Cariri, os vereadores do 
Crajubar quase não promovem dis-
cussão sobre a situação emergencial 
vivenciada pelos municípios da re-
gião, a exemplo do que está aconte-
cendo em todo o território nacional. 
Casos e óbitos em alta, filas de espera 

por leitos de UTI e enfermaria, aglo-
merações promovidas pela popula-
ção que insiste a burlar os decretos 
de distanciamento social. Ações que 
dizem respeito a todos os cidadãos e 
não podem ser omitidas nos debates 
que permeiam o Legislativo.

O assunto, como enfatizado em 
matéria desta edição, deixou ser 
evidenciado no plenário das Câma-
ras do Crajubar e precisa voltar ao 
centro das discussões. 

Assim como o povo tem o direito 
de cobrar de prefeitos e vereadores, é 
importante também que cada pessoa 
faça a sua parte. Evitar aglomerações 
é algo que, desde o início da pande-
mia, todos têm ciência da importân-
cia. Entretanto, são frequentes os en-
contros às escondidas e as reuniões 
entre amigos e familiares. Por parte 
dos profissionais de saúde, que se 

doam e estão exaustos pelo trabalho 
constante, a preocupação não finda. 
Apesar das orientações, a cada feria-
do, como o mais recente do Dia das 
Mães, muitas pessoas colocam de 
lado os cuidados e se aglomeram, fa-
zendo disso um ciclo vicioso em que 
os registros de casos caem e, logo em 
seguida, pela falta de consciência 
humana, voltam a crescer. 

Diante do caos crescente, é im-
portante que os municípios acom-
panhem tudo de perto e ajudem 
em iniciativas que minimizem os 
efeitos da pandemia de covid-19 em 
suas cidades. Se a abertura de no-
vos leitos e o combate à doença são 
necessários à população, nada mais 
justo que os vereadores atuem em 
prol da vida, priorizando a discus-
são sobre os efeitos do coronavírus 
em seus municípios. 

A  OMISSÃO  NÃO  PODE  SER  ACEITA 
Enquanto cerca de 100 

pessoas aguardam espaço 
nas UTIs dos hospitais 

do Cariri, os vereadores 
do Crajubar quase não 

promovem discussão sobre 
a situação emergencial 

vivenciada pelos municípios 
da região, a exemplo do que 
está acontecendo em todo 
o território nacional. Casos 

e óbitos em alta, filas de 
espera por leitos de UTI e 

enfermaria, aglomerações 
promovidas pela população 

que insiste em burlar os 
decretos de distanciamento 

social. Ações que dizem 
respeito a todos os cidadãos 

e não podem ser omitidas 
nos debates que permeiam

 o Legislativo.

JORNALISTA

BENDITA DEMORA DE CRISTO
(1Pedro 3.9)
“Na verdade, o Senhor não demora em cumprir sua promessa, como pensam 

alguns. Pelo contrário, Ele é paciente por causa de vocês. Não deseja que nin-
guém seja destruído, mas que todos se arrependam”. Nesta carta, o apóstolo Pe-
dro procura alertar seus leitores acerca do que falaram os santos profetas, bem 
como o que ordenou o Senhor Jesus Cristo, por meio dos apóstolos, acerca dos 
escarnecedores e zombadores que surgiriam nos últimos dias, dizendo: “O que 
houve com a promessa de que ele voltaria? Desde antes do tempo de nossos 
antepassados, tudo permanece igual, como desde a criação do mundo”.

É bem verdade que o assunto acerca da volta de Cristo Jesus a este mundo 
tem sido pregado desde os tempos da igreja primitiva. E, desde que nos enten-
demos por gente, temos ouvido tal mensagem e, por inúmeras vezes, temos 
sido confrontados pelos zombadores que, a exemplo dos escarnecedores dos 
tempos de Pedro, dizem: “O que houve com a promessa de que ele voltaria? 
Desde antes do tempo de nossos antepassados, tudo permanece igual, como 
desde a criação do mundo” (2Pedro 3.4). Mas devemos buscar entender as ra-
zões pelas quais Cristo, supostamente, demora a vir para este mundo buscar 
sua Igreja amada. Vejamos:

A demora do retorno de Jesus em buscar a Igreja visa proporcionar oportu-
nidade para que o homem pecador e distanciado de Deus se arrependa e bus-
que a salvação. Sim, visto que todos os homens pecaram e, sem Cristo, estão 
perdidos e condenados por toda a eternidade, conforme diz as Escrituras: “Pois 
todos pecaram e não alcançam o padrão da glória de Deus” (Romanos 3.23). 
“Pois o salário do pecado é a morte, mas a dádiva de Deus é a vida eterna em 
Cristo Jesus, nosso Senhor” (Romanos 6.23). Assim, todos os homens devem 
se beneficiar desta bendita demora do Senhor e correr em busca da salvação 
que Ele oferece a todos os perdidos.

A demora do retorno de Jesus em buscar a Igreja visa mostrar e provar a 
todos os homens quão grande e incompreensível é o amor do Senhor Deus por 
todos os homens. Sim, nenhum homem é merecedor, porém o grande amor de 
Deus foi provado na cruz do Calvário. “Mas Deus nos prova seu grande amor ao 
enviar Cristo para morrer por nós quando ainda éramos pecadores” (Romanos 
5.8). Ele veio com propósito especial de resgatar o pecador perdido:  “E o Fi-
lho do Homem veio para salvar os que estão perdidos” (Mateus 18.11). “Porque 
Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho único para que todo o que nele 
crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3.16). 

A demora do retorno de Jesus em buscar a Igreja visa pedir-lhe algo que ele 
pode e deve fazer. Deus não pede que os homens pratiquem ou façam algo impos-
sível. Deus não lhes pede dinheiro, talento, ou a prática de boas obras para alcan-
çarem a salvação. “Vocês são salvos pela graça, por meio da fé. Isso não vem de 
vocês; é uma dádiva de Deus. Não é uma recompensa pela prática de boas obras, 
para que ninguém venha a se orgulhar” (Efésios 2.8,9). Deus pede que cada ho-
mem se arrependa, reconheça seus pecados, se disponha a abandonar seus peca-
dos e confiar-se a si mesmo nas mãos do Criador, confessando Cristo como Senhor.

“Se você declarar com sua boca que Jesus é Senhor e crer em seu coração 
que Deus o ressuscitou dos mortos, será salvo. Pois é crendo de coração que você 
é declarado justo, e é declarando com a boca que você é salvo. Como dizem as 
Escrituras: “Quem confiar nele jamais será envergonhado” (Romanos 10.9-11). 
“Portanto, amados, enquanto esperam que essas coisas aconteçam, esforcem-
-se para levar uma vida pacífica, pura e sem culpa aos olhos de Deus. E lembrem-
-se de que a paciência de nosso Senhor permite que as pessoas sejam salvas”.

Não procrastine sua decisão, busque Cristo hoje mesmo.
Deus abençoe!
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Nas seis sessões reali-
zadas entre os dias 
3 e 6 de maio, os 

vereadores de Crato, Juazei-
ro do Norte e Barbalha não 
fizeram qualquer discussão 
sobre o avanço da pandemia 
de covid-19 na região. Nas 
três cidades, foram discutidos 
assuntos como a cassação de 
prefeitos, iluminação pública, 
nomes de vias públicas, decre-
tos legislativos, contratos do 
Executivo e pedidos de inves-
tigação. Entretanto, não hou-
ve qualquer destaque para o 
aumento no número de casos 
e mortes por covid nas três 
principais cidades do Cariri. 
Em Barbalha, as mortes por 
causa da doença saltaram de 
98, em 1º de maio, para 107, 
no dia 9. Um acréscimo de 
nove mortes em apenas nove 
dias. No período, foram regis-
trados 334 novos casos.

Durante as sessões, os ve-
readores barbalhenses foram 
os que mais se aproximaram 
da discussão ao cobrar a rea-
lização de uma licitação para 
aquisição de merenda esco-
lar, que será distribuída em 
forma de kits para os alunos 
da rede pública. Outra obser-
vação foi sobre os serviços da 
coleta de lixo, que ainda não 
foi marcada.

Em Barbalha é esperado 
com apreensão o fim do con-
vênio da Prefeitura com o 
Hospital São Vicente de Pau-
lo, que mantém uma ala para 
pacientes com covid. O convê-

nio vence no dia 15 e, se não 
for renovado, o sistema de 
saúde deve colapsar. O convê-
nio garante 30 leitos clínicos 
com suporte ventilatório e 
uma unidade sentinela.

A secretaria de Saúde, 
Sayonara Moura, alerta que 
o recurso do Ministério da 
Saúde, que garante parte do 
pagamento, não foi enviado 
e o Município está em busca 
de garantir o recurso junto 
ao Governo Federal. “Esta-
mos em busca de um finan-
ciamento, porque nenhum 
município sozinho suporta 
dar conta dessa situação do 
covid”, disse.

No Crato, as principais 
discussões foram em torno 
de nomes de equipamentos 
públicos como a Areninha do 
Bairro Muriti e iluminação 

pública, motivada por audi-
ência pública. A Areninha 
deve se chamar Tico da Liga. 
No campo político, o verea-
dor Gabriel Figueiredo (Pros) 
destacou, na sessão do dia 3, o 
processo que pede a cassação 
do prefeito Zé Ailton (PT), 
por propaganda irregular. O 
vereador comparou a situação 
do prefeito cratense à decisão 
contra o ex-prefeito de Cau-
caia, Naumi Amorim. Entre 
os dias 1 e 9, o Crato teve um 
aumento de 435 novos casos 
de covid com 14 óbitos. No 
dia 7, início de fim de semana, 
haviam 33 doentes interna-
dos, sendo 11 em Unidades de 
Terapia Intensiva.

Em Juazeiro do Norte, 
foram 1.027 novos casos com 
19 mortes. Até o dia 9, eram 
57 pessoas hospitalizadas. 

Segundo informações da Se-
cretaria de Saúde, o sistema 
ainda está suportando a de-
manda, mas não está descar-
tada a possibilidade de aber-
tura de novos leitos no antigo 
hospital Municipal, se os ca-
sos continuarem subindo. No 
dia 1º eram 74 hospitalizados.

No período, as sessões da 
Câmara se limitaram a discu-
tir a homenagem de pessoas 
vivas em equipamentos pú-
blicos, infraestrutura da zona 
rural, decretos legislativos 
contra decisões do Executi-
vo e pedido de investigação 
a IDAB (Instituto Diva Alves 
do Brasil), responsável pela 
administração do Hospital 
São Lucas e da UPA do Limo-
eiro. No período, as três cida-
des apresentaram 1.793 novos 
casos e 41 mortes.          

Câmaras se omitem sobre
situação da covid no Crajubar

AUMENTO DE CASOS

O MINISTÉRIO Público de Juazeiro tem 
acompanhado atentamente a essas jogadas dos 
vereadores e de empresas interessadas em licitações 
vultuosas da Prefeitura na busca do poder. 

Rebate
DONIZETE ARRUDA

Derrubar Glêdson tem DNA da MXM
Os movimentos orquestrados dentro da Câmara Municipal de Juazeiro do Norte, para conseguir 
o impeachment do prefeito Glêdson Bezerra, estariam sendo traçados fora do Legislativo. Os 
vereadores que comandam essa operação agiriam em comum acordo com a empresa de lixo 
MXM, que tenta articular a queda de Glêdson. Essa decisão teria sido tomada desde o dia que a 
MXM foi informada não ter mais chances de manter o contrato de R$3,28 milhões no Município. 
Sem acreditar num processo licitatório limpo, a MXM diz ter denunciado ao Ministério Público 
juazeirense vícios na licitação. Glêdson refuta irregularidades. Mas, a Justiça suspendeu. Ciente 
da manobra, o prefeito Glêdson reagiu: decidiu mudar o edital e fazer um processo licitatório 
aberto a quem oferecer as melhores condições na coleta e no preço. Não há preferência. Essa 
posição teria enfurecido novamente a MXM, que resolveu acelerar as conclusões das CPIs na 
Câmara para afastar Glêdson do cargo, mantendo-a no contrato do lixo.

Núcleo duro de Darlan quer afastamento
Nos últimos sete dias, o presidente da Câmara de Juazeiro do Norte, Darlan Lobo, esteve 
entre a cruz e a espada. Pressionado entre o núcleo duro da sua base de apoio e a opinião 
pública. Daí, Darlan decidiu apressar o resultado das CPIs contra o prefeito Glêdson Bezerra. 
Desprezará a opinião pública para agradar aos seus aliados mais próximos e a MXM. A reunião 
com os cinco vereadores que compõem o núcleo duro pelo impeachment foi na terça-feira 
passada. Darlan ouviu o que já sabia: exigem aumentar a tensão contra o prefeito. A decisão 
foi unânime em acelerar o pedido de afastamento a partir dos pareceres das CPIs. Darlan 
e os cinco vereadores mais a MXM querem dar um golpe completo na vontade do povo de 
Juazeiro: afastar não apenas Glêdson, mas cobrar do vice-prefeito Giovanni Sampaio, que 
não assuma a Prefeitura, sob pena de sofrer consequências terríveis. Essa turma só esquece 
que há Poder Judiciário no Ceará e no Brasil, e vivemos numa democracia.  

Plano B para dar golpe será no TRE
Temeroso de não conseguir afastar o prefeito Glêdson pela Câmara, diante dos interesses 
econômicos  com a MXM, enrolada em escândalos desde a era Arnon Bezerra, o presidente 
Darlan teria estado na quinta-feira passada (06) em Fortaleza. Na Capital, buscou um 
diálogo amistoso com juízes da Justiça Eleitoral. Teria dito a interlocutores que conta com 
o respaldo da MXM e de uma organização social para financiar a cassação de Glêdson. 
Não conseguiu conversar com ninguém do TRE  do Ceará. Todos querem distância dos 
vereadores e dessas empresas. Seus métodos para afrontar ao povo juazeirense foram 
parar nos gabinetes do Abolição, da Assembleia Legislativa e do Tribunal de Justiça do 
Ceará. O caso já chegou até ao conhecimento do presidente nacional do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Luiz Roberto Barroso.

 Vereadores querem tomar Prefeitura
O Grupo dos 5 mais MXM e uma OS a assumir a terceirização da saúde de Juazeiro trabalha 
para que o  presidente Darlan Lobo assuma a Prefeitura de Juazeiro do Norte. Querem os 
afastamentos de Glêdson e Giovanni Sampaio, para que Darlan convoque novas eleições. 
Detalhe: com o controle da máquina administrativa, esse  grupo indicaria um nome para a 
disputa. Hoje, os nomes do próprio Darlan e do vereador Capitão Vieira são os mais cotados. 
Todas essas manobras dos vereadores, MXM e OS contariam com o apoio do ex-prefeito 
Arnon Bezerra, que esteve com Darlan em Fortaleza. O empecilho ao êxito desse golpe: 
tanto o governador Camilo Santana, quanto o senador Cid Gomes são contrários a essa 
operação, que consideram aloprada dos vereadores. Essa pressa deles até intimida uma 
decisão desfavorável ao prefeito Glêdson Bezerra na Justiça Eleitoral. Ninguém quer ter sua 
imagem vinculada a uma empresa de lixo, implicada em corrupção, nem aos escândalos 
do Governo Arnon Bezerra.

MP observa movimentos de todos
O Ministério Público de Juazeiro do Norte tem acompanhado atentamente a essas jogadas 
dos vereadores e de empresas interessadas em licitações vultuosas da Prefeitura na busca 
do poder. Impressiona a ação dos vereadores que fazem oposição aberta ao prefeito 
Glêdson em não esconder seus interesses. Falam sem subterfúgios quererem a volta do 
modelo Arnon Bezerra, onde a administração municipal era compartilhada entre o prefeito 
e os parlamentares. Todos teriam um pedaço do bolo. Essa a frase usada a exaustão nos 
corredores da Câmara de Juazeiro. O MP ouve a tudo. Não se manifesta, contudo o que se 
presencia no embate entre o Executivo e o Legislativo é um retrocesso na democracia do 
Ceará. A sociedade é a perdedora, e a omissão dos líderes políticos em não virem a público 
condenar esse golpe é inaceitável. O eleitor escolheu o prefeito. Viva com sua escolha. E 
aprenda com seus erros. Agora, inaceitável é se admitir um golpe por caprichos ou por 
poderosos exigem tratamentos diferenciados de quem está sentado na cadeira de prefeito.

 Glêdson começa a construir base
Sabendo da operação para lhe derrubar, o prefeito Glêdson Bezerra resolveu revidar. Com 
a articulação do vereador Fábio do Gás, o prefeito Glêdson almoçou com 10 vereadores 
na quarta-feira (05). O encontro foi uma resposta à reunião do presidente Darlan Lobo, 
que decidiu, com sua base, investir para afastá-lo. Nesse mesmo dia, Glêdson se sentou 
separadamente com a vereadora Jaqueline Gouveia e depois recebeu Beto Primo e David 
Araújo. No sábado, foi a vez do vereador Sargento Firmino. Glêdson estreita as relações com 
a Câmara e garante que está à disposição de todos, com exceção do vereador Capitão Vieira, 
principal articulador contra sua gestão e pela sua queda. Hoje, Glêdson já diz contar com uma 
margem de segurança de oito votos, para garantir a derrubada dos pareceres das CPIs.
 

Deputado Leonardo Araújo pediu licença de 121 dias por interesse particular da 
Assembleia Legislativa.

Assume seu lugar no parlamento, como mais novo representante do MDB, o 
suplente Rafael Branco.

Esse acordo foi selado pelo presidente regional do partido, Eunício Oliveira, e não 
teve veto do governador Camilo Santana.

Com mais quatro meses de mandato, Rafael Branco tem oportunidade de 
trabalhar para viabilizar sua candidatura a deputado estadual em 2022.

Eunício Oliveira, começa a montar sua chapa do Cariri para a disputa das vagas para 
a Assembleia.

Os nomes dos deputados Daniel Oliveira e David de Raimundão terão a companhia 
do empresário Rafael Branco, como prioridades do Cariri.

Os vereadores Beto Primo e Fábio do Gás são os grandes responsáveis pela 
aproximação do prefeito Glêdson Bezerra com a Câmara de Juazeiro.

 Os dois têm desbancado as articulações do Capitão Vieira contra a gestão Gledson. 
O prefeito quer constituir uma base na Câmara.

 A articulação de Beto e Fábio já começa a fazer estragos nas pretensões do grupo 
liderado por Darlan. Nas redes sociais, Darlan acusa essa proximidade de traição.

 Sem deixar margem para dúvidas, Darlan disse que os vereadores que, hoje, 
sentam com Glêdson há poucos dias queriam sua queda.

 Desculpe a ignorância, é verdade que a empresa de lixo MXM financia o movimento 
dentro da Câmara de Juazeiro para cassar mandato do prefeito Glêdson Bezerra?

IDAB PRECISA SER AFASTADA DE JUAZEIRO
A Polícia Federal comprovou que a organização social Iabas foi lavanderia do 

PCC na montagem do hospital de campanha do Maracanã, no Rio de Janeiro. A 
Iabas está sendo investigada por desvios na saúde carioca que superam os R$ 

77 milhões. Essa corrupção aconteceu durante o governo de Wilson Witzel. Essa 
investigação da PF se estenderá sobre todas as OSs que atuam na saúde do Rio 

de Janeiro. Uma delas é a Idab, que substituiu a Aceni em Juazeiro do Norte. A 
Idab vem tendo um desempenho sofrível na administração da UPA de Limoeiro 

e do hospital São Lucas. Até cheques sem fundo circularam no Município, 
sob a suspeita de terem sido repassados pela Idab. E há outras denúncias. As 

suspeitas que pesam contra a Idab crescem num volume insustentável ao 
prefeito Glêdson Bezerra. Deve romper o contrato e realizar um novo processo 
licitatório. Escolhendo uma OS que respeite o povo de Juazeiro do Norte. E que 
seus dirigentes não cedam a tentações de contratar fornecedores entre amigos 
de parlamentares, como ocorria na gestão Aceni. Isso é passado que não pode 

voltar. Juazeiro exige uma nova OS com respeito a sua gente.

DISSE ME DISSE

Política

Vereador alerta sobre saques 
em órgão públicos do Crato

INSEGURANÇA

O vereador Marquim 
do Povão (MDB) denun-
ciou, durante sessão des-
sa segunda-feira (10), que 
equipamentos públicos do 
Crato estão sendo alvo de 
saques. A denúncia, segui-
da de requerimento solici-
tando segurança por parte 
da Guarda Municipal, foi 
acompanhada de detalhes 
das ações que acontecem re-
gularmente, dia e noite.

A escola Gonzaga Mota, 
no bairro Alto da Penha, e 
a creche do Mutirão, alvos 
dos ataques, estão com fun-
cionamento na sua maioria 
remoto, o que levanta um 
temor de que os atos este-
jam ligados aos efeitos da 
pandemia de covid-19. O 
pouco movimento estaria 
motivando os ataques, que 
desfalca os equipamentos 
em sua infraestrutura de 
ensino. Marquim do Povão 
disse que equipamentos 
como computadores e ou-
tros objetos já foram furta-
dos e nada foi feito. “Duran-
te a sessão, pedimos para 
que seja disponibilizada se-
gurança da Guarda Munici-
pal para a creche e a escolas 
durante o dia e a noite”.

Ainda durante a sessão, 
a vereadora Mariângela 
Bandeira (PMN) formalizou 
denúncia sobre flagrantes 
de maus-tratos a animais 

na cidade. Segundo a parla-
mentar, o Crato é a cidade 
do Cariri com maior índice 
de violência contra animais. 
Mariângela disse que rece-
beu vídeos, onde um carro-
ceiro obriga um animal de 
tração descer uma ladeira 
íngreme com carga bem aci-
ma da sua capacidade. “Pedi 
a sensibilidade do poder pú-
blico, das autoridades com-
petentes, do Demutran, para 
que possamos coibir esse tipo 
de maus-tratos. Esse tipo de 
abuso contra os animais em 
nossa cidade”, explicou.

A vereadora destacou 
que a atitude é percebida 
em uma parte dos carrocei-
ros. Segundo ela, a maioria 
cuida bem dos seus animais. 
“Já os outros, que acostu-
mo dizer que são carrocei-
ros bandidos, que usurpam 
toda a força física do animal 
para lucrar, e quando esse 

animal está doente, quan-
do esse animal não suporta 
mais, são abandonados nas 
vias”, reafirmou.

Já o vereador Gabriel Fi-
gueiredo (Pros) questionou 
o contrato de publicidade 
da Câmara, que segundo 
ele, não explica como se dá 
a publicidade. O vereador 
avalia que o valor do con-
trato de R$ 29 mil é alto e 
quer saber quais os veícu-
los estão sendo contratados 
pela Casa. A assessoria da 
Câmara disse que o relató-
rio está disponível na pres-
tação de contas enviada aos 
órgãos de controle e que a 
atitude do vereador é me-
ramente política, já que ele 
teria acesso às informações. 
Ainda segundo a assessoria, 
o contrato da publicidade 
da Câmara é acompanhado 
pelo Mistério Público do Es-
tado, em Crato. 

Leia rápido
Prefeitos e secretários (as) de 
Saúde de 12 municípios do Cariri 
são alvos de recomendações do 
ministério público estadual. São eles: 
Abaiara, Altaneira, Barbalha, Farias 
Brito, Jati, Juazeiro do Norte, Mauriti, 
Milagres, Nova Olinda, Penaforte, 
Porteiras e Várzea Alegre. As gestões 
devem, ainda, adotar providências 
para garantir a segunda dose de 
vacina e manter atualizadas as 
informações nas bases de dados 
sobre covid-19, nos sistemas estadual 
e federal de Saúde.

A Câmara Municipal de Jardim 
vai comprar tablets para os 
vereadores utilizarem nas sessões 
legislativas, sejam elas presenciais 
ou remotas. A aquisição deverá 
ser feita por meio de dispensa 
de licitação. A compra dos 
equipamentos eletrônicos totaliza 
R$ 12.650 e chegou a ser criticada 
por moradores, para quem os 
recursos deveriam ser destinados no 
enfrentamento do novo coronavírus.

O vereador Antônio Wilton dos 
Santos (MDB), conhecido como 
Brasa, usou perfil que mantém em 
rede social para desmentir o prefeito 
de Aurora, Marcone Tavares (PSD). 
O gestor anunciou a construção de 
um mercado público para venda de 
frutas no Município. Já o vereador 
disse que o prefeito está mentindo, 
por não existir licitação em curso para 
a construção do equipamento.

Uma das servidoras grávidas 
demitidas pela Prefeitura de 
Juazeiro do Norte conseguiu reaver 
o cargo na Justiça após decisão do 
desembargador Luiz Evaldo Gonçalves 
Leite, do Tribunal de Justiça do Ceará. 
A servidora comprovou judicialmente 
que teve o vínculo temporário 
com o Município prorrogado e que 
engravidou no período em que exercia 
a função. Depois de ser notificada, 
a Prefeitura tem prazo de cinco dias 
para cumprir a decisão, sob pena de 
multa diária de R$ 1 mil.

crato.ce.gov.br

VEREADOR sugere atuação da Guarda Municipal

Divulgação

CRESCIMENTO da pandemia em 2021 foi pouco discutido nas Câmaras
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Apenas três municí-
pios do Cariri, em 
um total de 15 em 

todo o Ceará, estão auto-
rizados a avançar para a 
terceira fase de imuniza-
ção contra a covid-19. Ou-
tros estimam começar até 
a próxima semana. A nova 
etapa permite a vacinação 
de pessoas que se enqua-
dram em outro grupo prio-
ritário: gestantes, puérpe-
ras (mulher que deu à luz 
há pouco tempo), pessoas 
com deficiência e com co-
morbidades. O Plano Esta-
dual de Imunização prevê 
que as 29 cidades caririen-
ses alcancem uma meta 
de 27.019 pessoas no novo 
ciclo. Até agora, 20.325 
doses foram enviadas para 
primeira aplicação na re-
gião. Porteiras deve imuni-
zar 287 pessoas neste novo 
grupo prioritário e recebeu 
215 doses. Com meta de va-
cinar 145 pessoas, Tarrafas 
recebeu 110 doses no pri-
meiro lote. Terceira cidade 
autorizada no Cariri, Várzea 
Alegre tem como meta 616 
pessoas e possui 465 doses. 
Este será o maior grupo em 
comparação com as duas 
fases anteriores. O plano 
de operacionalização prevê 
a imunização de 627.572 
pessoas entre 18 e 59 anos, 
com comorbidades, e outras 
406.137 com alguma defici-
ência permanente. 

A região avança na imu-
nização em um cenário de 
descontrole da covid-19. Até 
o fechamento desta edição, 
na noite de segunda-feira 
(10), 92 pessoas aguarda-
vam por leitos na macror-
região de Saúde do Cariri: 
40 por enfermarias e 52 por 
Unidades de Terapia Inten-
siva (UTI). Em demanda 
por leitos, o Cariri fica atrás 
apenas de Fortaleza. A taxa 
de ocupação registra 87% 
dos leitos de UTI com pa-
cientes, dos quais 97% das 
UTI adulto estão ocupadas, 
além de 75% das enferma-
rias com pessoas em trata-
mento. Maior município 

da região, Juazeiro do Nor-
te  soma 421 novos casos 
entre a sexta-feira (7) e a 
segunda-feira (10), em um 
total de 24.171 casos desde 
o início da pandemia. “Em 
Juazeiro, deveremos atingir 
90% até a próxima semana. 
Assim que chegarmos aos 
90% de vacinação dos ido-
sos de 60 a 64 anos, aí, sim, 
iremos iniciar a vacinação 
das comorbidades”, garan-
te a secretária municipal de 
Saúde Francimones Rolim. 

A Secretaria de Saúde do 
Ceará não informou quais 
municípios avançam para a 
terceira fase. Crato, Juazeiro 
do Norte e Brejo Santo co-
municaram que devem ini-
ciar a imunização ao longo 
desta e da próxima semana. 
De acordo com Magda Al-
meida, secretária Executiva 
de Vigilância e Regulação 
da Secretaria de Saúde do 
Ceará, os 15 municípios 
cearenses podem avançar 
para a terceira fase porque 
concluíram 90% da meta 
dos idosos. “Com isso, eles 
conseguem, agora, começar 
as comorbidades, que são as 
doenças crônicas, as gestan-
tes e puérperas, as pessoas 
com síndrome de Down, as 
pessoas com deficiência per-
manente e os pacientes com 

insuficiência renal dialítica”, 
explica. A secretária ressalta 
que não são todas as pesso-
as com doenças crônicas a 
serem contempladas na ter-
ceira etapa.  

“Por isso, é importan-
te a declaração, o atestado 
ou relatório médico para 
indicação da vacinação”, 
esclarece. A terceira fase 
será feita em etapas com 
base em grupos a serem 
convocados. A imunização 
do perfil de público-alvo 
atual será menor do que 
nas fases anteriores. “É um 
número menor de pessoas, 
menor do que o grupo de 
idosos. Então, a gente prevê 
que em até duas semanas, 
com o empenho que todos 
os municípios estão tendo, 
consigamos concluir a vaci-
nação desses grupos”, expli-
ca Magda Almeida. 

A terceira fase de vacina-
ção em Porteiras, com qua-
se 15 mil habitantes, come-
çou na quinta-feira (6). A 
secretária de Saúde, Maria 
Lêda Clementito, diz que a 
gestão prevê aplicar cerca 
de 40 doses diariamente 
com a AstraZeneca. Con-
forme a secretária, o Muni-
cípio recebeu, inicialmente, 
215 doses para começar a 
terceira fase de imunização. 

Ela orienta os porteirenses 
que se enquadrem como 
público-alvo do terceiro ci-
clo a “realizar o cadastro na 
plataforma Saúde Digital e 
providenciar o atestado ou 
laudo médico que compro-
ve a  comorbidade. E para 
maiores informações, en-
trar em contato com a Equi-
pe de Saúde da Família”, re-
comenda a secretária.  

O secretário de Saúde 
de Várzea Alegre, Ivo Leal, 
prega cautela quanto ao iní-
cio da terceira fase. Ele diz 
que o Município continuará 
seguindo as orientações do 
governo estadual. “Estamos 
esperando a resolução e os 
documentos oficiais, orien-
tadores de como será essa 
terceira fase”, conta. A pre-
caução é tomada principal-
mente depois de atrasos no 
envio de doses da Corona-
Vac, que resultou na ausên-
cia de estoque para aplica-
ção da segunda dose.  

De acordo com o secre-
tário, Várzea Alegre precisa 
de 4.567 doses para concluir 
a aplicação da segunda dose 
em idosos acima de 60 anos, 
das quais 2.100 doses foram 
enviadas na semana pas-
sada. “A prioridade, nesse 
momento, é garantir a se-
gunda dose dos idosos. Nós 
vacinamos quase 100% da 
população de sessenta anos 
e mais com a primeira dose 
e, agora, estamos fazendo a 
segunda dose. Então, quan-
do a gente atingir 90% ou 
mais da segunda dose, a 
gente fica mais tranquilo 
para iniciar a fase seguinte”, 
enfatiza Ivo Leal. 

Em Crato, a vacinação 
começará ao longo desta se-
mana, de acordo com a se-
cretária municipal de Saúde, 
Marina Feitosa, seguindo as 
recomendações do plano de 
operacionalização estadual. 
“A gente pede que as pes-
soas se organizem nessas 
documentações. No ato da 
vacinação, se faz necessário 
que a pessoa leve uma cópia 
do seu atestado, para que fi-
que na Secretaria, para fins 
de auditoria”, detalha a se-
cretária cratense.   

Prefeitura de Porteiras

PORTEIRAS foi o primeiro município da região a iniciar 3ª fase

Política

Chapada
MADSON VAGNER

Sem a segunda dose
A luta contra o covid-19 no Cariri vive uma nova fase: o medo de ficar sem 
o imunizante para aplicação da segunda dose. No Cariri, os municípios de 
Várzea Alegre, Missão Velha, Barbalha, Farias Brito, Assaré, Abaiara, La-
vras da Mangabeira, Jardim e Crato enviaram comunicação à Secretaria de 
Saúde do Estado, informando não ter estoque da vacina para a aplicação 
da segunda dose. De imediato, o governador Camilo Santana foi às redes 
sociais tranquilizar a população, já que a informação estava nas ruas e a 
população muito preocupada. Camilo disse que a previsão era que o Es-
tado recebesse mais doses do imunizante até o fim de semana. Apesar da 
garantia do governador, na região, a preocupação dos prefeitos continua. 
Desde janeiro, alguns municípios não recebem verbas para o combate a 
pandemia e os recursos do Governo do Estado também estão reduzindo. 
Se não chegar mais vacina, a situação tende a piorar!

Tudo fechado
Como previsto pelo prefeito Aniziário Costa, o município de Jardim está 
em lockdown desde sábado (08). Foi preciso a atuação da Polícia Militar, 
com auxílio do Raio e órgãos da Prefeitura, para garantir o cumprimento da 
medida. Alguns comerciantes insistiram em permanecer abertos. Aniziário 
pediu reforço da polícia e acabou ganhando o da população também. De-
zenas de pessoas em motocicletas aderiram ao chamamento, pedindo que 
todos ficassem em casa. Apesar do lockdown, uma multidão foi ao centro 
da cidade em busca de fazer compras na feira local. Em alguns casos, tive-
ram que voltar para casa sem as compras. O lockdown foi incentivado por 
vereadores, que cobraram do prefeito a medida mais restritiva. No dia 6, a 
vereadora Liliana Linhares enviou projeto de indicação pedindo o fecha-
mento total. O prefeito atendeu.

Virou polêmica
Apesar da medida de isolamento social rígido ter a aceitação e a aprova-
ção da maioria da população, o prefeito de Jardim, Aniziário Costa, enfren-
ta problemas com uma das possíveis justificativas para a medida. Durante 
uma entrevista local, Aniziário estimulou a população a exigir de profissio-
nais de saúde empenho durante a pandemia. Aniziário observou que os 
profissionais foram vacinados e tem a obrigação de cumprir seus horários 
de trabalho. O prefeito foi mais longe e disse que os profissionais da saúde 
não estavam fazendo favor, pois ganham muito bem para desempenhar as 
funções. Nas redes sociais, a declaração desencadeou uma série de críticas 
de profissionais, que dizem não entender o ataque, já que não há falta de 
atendimentos. O hospital local está colapsado e a equipe não consegue 
transferência para Barbalha e Juazeiro, referências no tratamento.

Na hora errada
Mesmo diante das muitas dificuldades enfrentadas pelos municípios com 
relação ao enfrentamento a covid-19, Potengi caminha na contramão da 
responsabilidade. Diante da escassez de médicos, o Município está demi-
tindo profissionais. O médico Carlos Magno Alencar se pronunciou nas re-
des sociais, dizendo que depois de um ano de atuação, foi demitido sem 
qualquer aviso prévio. O médico era plantonista e diretor clínico do hospital 
do Município. Segundo informações, nem o prefeito Edson Veriato, nem 
o comando da Secretaria de Saúde sabiam do desligamento. A dúvida é: 
quem demitiu o médico? Quem manda na gestão? Nas ruas e nas redes 
sociais, o comentário é que o prefeito não manda em nada. No pronuncia-
mento, entre outros, o médico perguntou: onde vocês pretendem chegar 
assim? Com a palavra, o prefeito...

Tem rachadinha
E para quem acredita que o descontrole de Potengi está apenas na Prefeitu-
ra, se enganou. Depois de uma denúncia de que a chefe de gabinete do pre-
sidente da Câmara, Ailton Leite, ganhava igual aos vereadores, a própria ser-
vidora admitiu que faz rachadinha. Maria Aparecida Firmino, que ganha R$ 
5.950, disse que divide o valor com outra servidora. Segundo ela, fica apenas 
com a metade do valor. Maria Aparecida não disse quem é a outra servidora 
que divide salário, mas se dispôs a falar mais sobre o assunto no seu expe-
diente na Câmara, onde comparece todos os dias. Ela defendeu o presidente 
e disse que não deve satisfação a ninguém. Só esqueceu que exerce um cargo 
público e deve satisfação à população. A denúncia está a caminho do Minis-
tério Público e o presidente pode sofrer ação de improbidade.

Enquanto isso...
... Lideranças do Cariri Oriental estão se reunindo em busca de uma for-
mação política regional. As discussões já abrangem os municípios de Jati, 
Barro, Brejo Santo, Milagres e Penaforte. São ex-candidatos prefeitos e vi-
ces, vereadores eleitos e lideranças como Cícero Geraldo, Rivaldo, Reginal-
do Aristides, Lenira, Paulo Neto, Eusébio, Zé Nilton, Katia, Klécio, Professor 
Peixoto e outros.

... Outros municípios como Aurora, Mauriti, Porteiras, Jardim e Missão 
Velha devem integrar o grupo nas próximas reuniões. As reuniões, sempre 
virtuais, estão chamando a atenção para as discussões que giram em torno 
da mudança de contexto da política caririense. Lideranças de Crato, Juazei-
ro do Norte e Barbalha têm dado o suporte para a criação do grupo.

... Depois da crise de oxigênio que causou engarrafamento de ambulân-
cias em Farias Brito, o prefeito Deda Pereira e a secretária de Saúde, Maria 
Marcleide, garantiram que o Município não sofre risco de desabastecimen-
to do insumo. Na semana passada, pelo menos 14 pacientes tiveram de ser 
transferidos para o Crajubar, por falta de oxigênio.

... A secretária Marcleide disse a um perfil de rede social local que existe 
uma preocupação preventiva em manter o nível de oxigênio sempre no ní-
vel máximo, dentro do hospital, para garantir a demanda diária. Marcleide 
não falou se os pacientes removidos retornaram ao Município ou se o oxi-
gênio está sendo usado para novos casos graves da doença.

KIT MERENDA
E os kits de merenda escolar estão dando o que falar. Depois 

de Mauriti, onde o prefeito Isaac Júnior foi muito criticado pela 
quantidade e a qualidade dos alimentos distribuídos, agora é 
a vez de Jati. A prefeita Mônica Mariano autorizou a entrega 
de um kit com 10 itens, referente a todo o período letivo. De 
imediato, fotos dos alimentos apareceram nas redes sociais, 

acompanhados de áudios reclamando. Lideranças políticas e 
sindicais não descartam levar o caso ao Ministério Público do 

Estado para apuração. Há dúvidas se os alimentos presentes no 
kit contemplam a necessidade e o percentual de dias letivos. 
A gestão não se manifestou sobre a possível denúncia, mas 
divulgou a distribuição de mais 200 cestas para pessoas em 
situação de vulnerabilidade registradas no Cadastro Único. 

Aparentemente, o volume de alimentos é bem maior.

Terceira fase de vacinação tem  
meta inicial de 27 mil caririenses 

PRIMEIRA ETAPA 

Glêdson deve estreitar diálogo para governar
CIENTISTA POLÍTICO

A gestão do prefeito de 
Juazeiro do Norte, Glêdson 
Bezerra (Podemos), tem vi-
venciado situações desfavo-
ráveis à governabilidade, em 
decorrência da instabilidade 
entre o Executivo e Legis-
lativo do Município. Duas 
comissões parlamentares de 
inquérito (CPI) foram aber-
tas logo na primeira sessão, 
somadas a outras duas (uma 
delas suspensa por ordem 
judicial) que investigam de-
núncias de irregularidades 
na atual administração, que 
tem somente 130 dias. 

Atualmente, apenas sete 
dos 21 vereadores compõem 
a base aliada de Glêdson na 
Câmara municipal, onze são 
de oposição e três se posi-
cionam como independen-
tes. “De fato, a gente vê uma 
Câmara ativa, empenhada 
para controle do Executivo 
e, também, para dificultar, 
neste caso, a governabilida-
de”, analisa o cientista polí-
tico Raulino Pessoa Júnior, 

professor do Programa de 
Pós-Graduação em Políticas 
Públicas da Universidade 
Estadual do Ceará (Uece).

“Arnon, apesar de não 
ter sido eleito prefeito, con-
seguiu fazer uma boa base 
no Legislativo municipal, o 
que garante uma dificuldade 
para Glêdson em termos de 
governabilidade. O próprio 
presidente da Câmara, Dar-
lan Lobo, é ligado ao Arnon. 
Então, de fato, em termos de 
governabilidade, fica bem 
difícil para o prefeito, por-
que ele enfrenta uma Câma-
ra de oposição que tem, em 
termos legais, um poder de 
controle alto sobre o prefei-
to”, comenta. 

Para reverter à situação, 
Glêdson encurtou a distân-
cia entre os dois poderes,  ao 
almoçar, na quarta-feira (5), 
com os sete vereadores que 
formam a base governista e 
os três independentes. Além 
de tentar definir o líder na 
Câmara, Glêdson buscava 

levar os independentes para 
o grupo de aliados. Segundo 
o professor Raulino Pessoa 
Júnior, faltava diálogo en-
tre os dois poderes, o que 
causa estranhamento dian-
te da experiência de Glêd-
son como vereador de três 
mandatos, inclusive sendo 
ex-presidente da Câmara. 
“No entanto, temos que ob-
servar que além da ausência 
de diálogo, existe um empe-
nho de vereadores em fazer 
uma oposição mais rígida, 
dada a fidelidade e à aliança 
política com Arnon Bezerra. 
Então, ele [Glêdson] tem 
que fazer esse diálogo e, va-
mos dizer assim, um diálogo 
mais qualificado para atrair 
esses aliados”, argumenta.

Uma das estratégias que 
Glêdson pode adotar diante 
das dificuldades que tem en-
contrado para governar, na 
opinião do cientista político, é 
adotar o modelo do presiden-
cialismo de coalização. Neste 
sistema, o presidente da Re-

pública coloca ministérios à 
disposição de partidos para 
que se tornem aliados. “Nes-
se caso, o prefeito precisaria 
fazer alianças para atrair, no 
caso, esses vereadores e con-
seguir minimamente um con-
senso para conseguir estabe-
lecer suas políticas públicas”, 
diz Raulino. 

Esta iniciativa abriria 
espaço para concessões a 
serem feitas pelo prefeito. 
“Normalmente as conces-
sões são muito mal vistas 
porque são ligadas à ideia 
de fisiologismo, de compra 
de apoio, de entrega de al-
guns cargos, mas não neces-
sariamente. Essas conces-
sões podem ser, também, 
uma negociação em torno 
das políticas e prioridades 
do governo. De fato é exer-
cer o que a política signifi-
ca, que é o diálogo. E esse 
diálogo não significa neces-
sariamente ceder cargos e 
verbas”, conclui o professor 
Raulino Pessoa Júnior. 

GESTANTES com comorbidades 
 começam a ser vacinadas
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População reclama da falta de 
 remédios para transplantados

MEDICAMENTOS EM FALTA

Joaquim Júnior

Até 1º de junho de 2021, 
acontece a vacinação con-
tra a febre aftosa voltada ao 
rebanho de bovinos e bu-
balinos. Na região do Cari-
ri, há atualmente cerca de 
412.500 de animais, o que 
representa em média 15% 
do total do estado, que pos-
sui rebanho de aproximada-
mente 2.710.000 animais. A 
meta é que mais de 90% dos 
animais, o que equivalente 
a 371.250 somente no Ca-
riri, sejam vacinados e que 
mais de 90% das proprie-
dades sejam alcançadas com 
o processo de imunização. 

Através do cumprimento 
das metas, a região contri-
bui para que o Ceará mude o 
atual status de Livre de Afto-
sa com Vacinação para Livre 
sem Vacinação, o que pode 
favorecer para abertura de 
mercado.

Amorim Sobreira, fiscal 
estadual agropecuário e di-
retor de Inspeção e Fiscali-
zação da Agência de Defesa 
Agropecuária do Estado do 
Ceará (Adagri), conta que, 
além de ser voltado para 
abatedouro, atualmente, o 
perfil do rebanho bovino 
cearense é voltado para o 
criatório destinado à produ-
ção leiteira. O queijo coalho, 

inclusive, é considerado um 
dos produtos carros-chefe. 
Sobre o status estadual de 
Livre de Aftosa com Vacina-
ção, ele diz ter sido conquis-
tado com um grande traba-
lho realizado pelos órgãos e 
instituições do Estado, como 
Adagri, Secretaria de Desen-
volvimento Agrário e Ema-
terce, para conscientizar o 
produtor rural da necessida-
de de vacinar os animais.

“Esse status foi conquis-
tado em 2014. Ele repercutiu 
na abertura do mercado na-
cional tanto para os animais 
como para os produtos de 
origem animal do estado do 
Ceará”, conta Amorim, ao 

dizer que o Ceará é berço de 
genética dos animais e que, 
com a conquista, o Estado 
pode exportar essa genéti-
ca para outras unidades da 
federação – algo que, antes, 
não era possível. “Isso signi-
fica que o produtor pode ex-
pandir o comércio, exportan-
do para outras regiões. Isso 
repercutiu a nível nacional 
também, porque as exporta-
ções do país têm mais valor 
quando um país inteiro é de-
clarado Livre de Aftosa com 
Vacinação”, explica.

Desta forma, Amorim 
destaca que a conquista do 
status de Livre da Aftosa 
sem Vacinação dará mais 

economia ao produtor. Para 
isto, é preciso ter uma defesa 
agropecuária forte. No mo-
mento em que um produtor 
identifica um animal doente, 
ele deve comunicar à Adagri 
para que a Agência tome 
as providências e a doença 
não se espalhe além da pro-
priedade. “Quando a defesa 
agropecuária não é forte, 
não existe essa comunicação 
entre o produtor e os órgãos 
estaduais, as doenças se es-
palham tão rapidamente 
que em 24h, 48h, ela atinge 
o país inteiro”, relata o fiscal.

Com a defesa agropecuá-
ria forte e a confiança entre 
os produtores e as institui-

ções, a tendência é que o es-
tado alcance cada vez maior 
abertura de mercado, não 
somente para o animal vivo, 
mas também para produtos 
de origem animal. Caso re-
ceba o selo de livre de afto-
sa sem vacinação, o cenário 
será ainda mais positivo. 
Neste ano, devido à neces-
sidade de distanciamento 
social, a declaração de va-
cinação pode ser feita pelo 
site da Adagri, no Portal do 
Produtor, sem a necessidade 
de deslocamento. Nos casos 
em que não existe essa pos-
sibilidade, os escritórios da 
Agência seguem em funcio-
namento. 

Mais de 90% do rebanho da região pode receber imunização
FEBRE AFTOSA

Luan Moura

Pacientes transplan-
tados reclamam da 
falta de medicamen-

tos imunossupressores na 
região do Cariri. Tracolimo 
de 1 e 5mg, Microfelano de 
Sódio 360mg e Micofeno-
lato de Mofetila de 50mg 
são os que mais têm faltado 
nas farmácias das secreta-
rias municipais. A compra 
desses remédios é feita ex-
clusivamente pelo Governo 
Federal, que faz o repasse 
para os estados e municí-
pios brasileiros.

O paciente Auricélio 
Correia, de 67 anos, mora-
dor de Farias Brito, toma os 
medicamentos desde 2014. 
O Tacrolimo de 1 miligra-
ma, por exemplo, que atu-
almente está em falta na 
farmácia da Secretaria de 
Saúde do Município, é um 
tipo de imunossupressor 
fundamental para que os 
órgãos transplantados não 
sofram rejeição. O pacien-

te, que ficará 20 dias sem 
tomar a medicação, diz ter 
medo da reação. “Eu faço 
uso de 3mm todos os dias e 
nunca fiquei muito tempo 
sem tomar, então fico com 
receio porque não sei que 
reação pode ter”, destaca.

 A Secretaria de Saúde 
de Farias Brito, por sua vez, 
informou que as medica-

ções são de competência do 
Ministério da Saúde, que as 
dispensa para o Estado, que 
repassa aos municípios. “Já 
solicitamos ao Estado e Mi-
nistério da Saúde e está pre-
visto parte do abastecimento 
para o dia 15 de maio”, disse a 
secretária municipal de Saú-
de, Marcleide Nascimento. 

Para a transplantada 

Francisca Pereira, do sítio 
São Miguel, zona rural de 
Mauriti, a situação está cada 
vez mais difícil. Ela faz uso 
de 120 comprimidos por mês 
do Tacrolimo de 1mm e 60 
cápsulas do Micofenolato 
de Sódio. “No mês passado, 
eu fui receber e só tinha 30 
comprimidos para eu tomar. 
Então, eu fico naquela preo-

cupação porque tenho medo 
de voltar a fazer hemodiá-
lise”, afirma a paciente, que 
fez o tratamento durante três 
anos e só conseguiu o trans-
plante através do irmão.

 Já o juazeirense Antônio 
Aroldo, de 57 anos, sofre há 
mais de um ano com a falta 
de periodicidade da entre-
ga do medicamento. Há 21 
anos transplantado de rins, 
ele conta que no mês de 
março passou 30 dias sem a 
medicação e quando foi re-
ceber, em abril, não estava 
completa. “A gente já vem 
há muito tempo fazendo 
campanha. É um desespero, 
porque sem os imunossu-
pressores, nós corremos o 
risco de voltar para a má-
quina de hemodiálise. Mas, 
e os que são transplantados 
de coração e de pulmão, será 
que vão ter outra chance de 
transplante?”, lamenta.

A Unirim do Crato é res-
ponsável por acompanhar os 
pacientes a cada três meses 
e emitir os laudos médicos 

no ato da consulta. Antes, 
as drogas eram disponibi-
lizadas na própria clínica, 
mas faz um tempo que os 
remédios estão sob respon-
sabilidade das secretarias 
de cada município. Hoje, a 
clínica atende 160 pacientes 
do Cariri e do Pernambuco. 
Segundo o responsável pela 
emissão dos laudos, Alexan-
dre Matheus, “até onde eu 
estou sabendo, está faltando 
insumos para fazer os medi-
camentos”, diz.

A Secretaria da Saúde do 
Ceará (Sesa), responsável 
pela distribuição dos medi-
camentos para os municí-
pios, informou que, diante 
da dificuldade de fabricação, 
o Ministério da Saúde reali-
zou compras emergenciais. 
Em relação ao medicamento 
Sirolimo, o abastecimento 
está regular. Atualmente, os 
medicamentos encontram-
-se em processo de distribui-
ção, com previsão de regula-
rização até o próximo dia 17 
de maio. 

Robson Roque

A realização de uma 
nova eleição para 
prefeito e vice de 

Missão Velha segue indefini-
da. Enquanto isso, a prefeita 
interina enfrenta investiga-
ções por parte do Ministério 
Público do Ceará. O novo 
pleito foi determinado pelo 
ministro do Superior Tribu-
nal Eleitoral (TSE), Edson 
Fachin, no final de março de 
2021. O prefeito eleito, Wa-
shington Fechine (MDB), 
teve reprovadas as contas 
de quando ocupava o car-
go entre 2009 e 2012 e, por 
isso, teve o registro de can-
didatura indeferido, mesmo 
com a vitória nas urnas com 
51,36% dos votos. Ele foi 
considerado inelegível, por 
ato de improbidade admi-
nistrativa, ao ter aumentado 
o salário de três servidores 
sem autorização de legisla-
ção específica, o que causou 
danos aos cofres públicos na 
ordem de R$ 109.294,01 em 

valores atuais.  
O processo contra Wa-

shington segue em fase de 
recursos apesar de já ter 
sido determinada uma nova 
eleição. O TSE, inclusive, 
já havia estimado 10 datas 
para que os missaovelhen-
ses retornassem às urnas. 
Quatro delas já se passaram, 
restando seis datas: 13 de 
junho, 4 de julho, primeiro 
de agosto, 3 de outubro, 7 de 
novembro ou 5 de dezembro. 
Eleita presidente da Câmara 
Municipal em primeiro de 
janeiro, a vereadora Dona 
Nazinha (MDB) assumiu a 
Prefeitura interinamente. As 
prefeituras de Jaguaruana e 
Pedra Branca também têm 
políticos interinos ocupando 
os cargos. Em outros mu-
nicípios como Juazeiro do 
Norte, Acaraú e Viçosa do 
Ceará, as chapas compostas 
por prefeito e vice foram cas-
sadas por decisão da Justiça 
Eleitoral, porém os gestores, 
a exemplo do juazeirense 
Glêdson Bezerra (Podemos), 

seguem no cargo.
Enquanto em Caridade 

e Martinópole a decisão por 
novas eleições já é definitiva, 
apenas sem data ainda para 
o novo pleito, em Missão Ve-
lha, o processo está em fase 
de recursos. Washington Fe-
chine recorreu e o opositor, 
Dr. Lorim, representou con-

tra o recurso do candidato 
eleito, em meados de abril. 
Na representação, a defesa 
de Lorim critica as apelações 
contra a decisão do ministro 
Edson Fachin. “O recorrente, 
irresignado e por mero in-
conformismo, tem interposto 
diversos recursos com o in-
tuito de reformar a acertada 

decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado do Ceará, 
todavia, todos os recursos fo-
ram improvidos, em virtude 
da indubitável presença de 
todos os requisitos de ine-
legibilidade que resultaram 
no indeferimento do seu re-
gistro de candidatura para o 
pleito 2020”, diz a defesa. 

O promotor de Justiça 
Emmanuel Girão, coorde-
nador do Centro de Apoio 
Operacional Eleitoral do 
Ministério Público do Cea-
rá (MPCE), menciona não 
ser possível estabelecer um 
prognóstico para eleição su-
plementar nos municípios, 
cujos prefeitos enfrentam 
processos na Justiça Elei-
toral, sobretudo em cidades 
como Missão Velha, cujo 
processo ainda está na fase 
de recursos. Em nota en-
viada ao Jornal do Cariri, o 
MPCE esclarece que, no que 
cabe a atuação do órgão, “a 
Promotoria Eleitoral fiscali-
zará as novas eleições com as 
mesmas atribuições de todas 
as eleições, quais sejam, coi-

bir o abuso de poder econô-
mico e político, assim como 
a prática de crimes eleito-
rais, a exemplo da captação 
ilícita de sufrágio”.

O MPCE informou, ain-
da, que fiscaliza as ações do 
Município de Missão Ve-
lha, mesmo diante de uma 
gestão interina. “recebendo 
denúncias e fiscalizando a 
legalidade dos atos pratica-
dos”. Neste sentido, quatro 
procedimentos tramitam na 
promotoria de Justiça com 
atuação no Município. Um 
deles tem a finalidade de 
fiscalização à situação estru-
tural dos postos de saúde. 
Outro fiscaliza as medidas 
de transparência diante da 
pandemia provocada pela 
covid-19. Um terceiro apura 
denúncia de não existência 
de protocolos para atender 
pacientes infectados pelo 
novo coronavírus no Hospi-
tal Geral de Missão Velha. O 
quarto procedimento fisca-
liza o Programa Municipal 
de Compras da Agricultura 
Familiar. 

Prefeita interina enfrenta quatro investigações do MP
MISSÃO VELHA

Gabriel Magalhães

DONA Nazinha assumiu a prefeitura interinamente em janeiro

Elza Fiúza/Agência Brasil

COMPRA dos remédios é feita pelo Governo Federal

CARIRI deve vacinar 
mais de 370 mil animais 
contra aftosaMetropolitana
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Cultura ARTESÃOS de Barbalha receberão ateliês para 
incentivo ao desenvolvimento regional sustentável

DISTRITO DE CALDAS

Ateliês criativos integrarão 
roteiro turístico de Barbalha
Joaquim Júnior

Através das mãos de 
mulheres e homens 
do distrito do Caldas, 

em Barbalha, tem origem a 
fonte de renda de dezenas de 
famílias locais. E é das mãos 
deles que produtos como 
artesanato, além de hortali-
ças e óleos essenciais, serão 
comercializados em Ateliês 
Criativos que serão construí-
dos na comunidade. A inten-
ção é que, por meio destes 
equipamentos, que devem 
ser integrados em novo ro-
teiro turístico, o desenvolvi-
mento regional sustentável 
e o setor de turismo ganhem 
fôlego e rendam bons frutos.

Ricardo Mariano, presi-
dente da Associação dos Mo-
radores do Distrito do Cal-
das, conta que a ideia nasceu 
há pelo menos 30 anos, como 
sonho de ver o desenvolvi-
mento do pé de serra e de sua 
gente. Com a troca de sabe-
res e conversas entre mora-
dores e visitantes, o projeto 
começou a ganhar forma. No 
processo, o presidente apon-
ta alguns conceitos em que 
se baseiam: cooperação, com 
todas e todos produzindo e 

obtendo o devido retorno; 
solidariedade, com as mãos 
dadas, empoderamento e li-
berdades; autogestão, com 
capacidade de criar, levar e 
trazer conhecimentos; e via-
bilidade econômica, usando 
a diversidade.

Neste momento, o pro-
jeto arquitetônico e estru-
tural está sendo elaborado. 
As próximas etapas incluem 
ampliar parcerias, identificar 
os materiais que serão utili-
zados para a construção física 
e a infraestrutura do entorno, 

realizar capacitações nos va-
riados setores de atuação e 
formalizar o roteiro turístico. 
“Esperamos que no prazo de 
um ano, tudo esteja funcio-
nando”, comenta Ricardo.

Inicialmente, serão três 
ateliês: Francisca Pinheiro, 

conhecida como dona Dil-
ma; Maria Simone, do Sítio 
Formiga; e Cícero Cristia-
no, do Sítio Boa Esperança. 
Além destes, ao menos outros 
oito ateliês serão projetados. 
Maria Florentina, a dona 
Maroca do Sítio Macaúba, 
será uma das próximas con-
templadas. “Os ateliês farão 
parte do roteiro Cariri. Não 
tenho dúvidas, irá contribuir 
e será recompensado através 
da valorização dos saberes 
do nosso Povo. As comuni-
dades serão a mola propul-
sora desta iniciativa, já que 
juntos iremos construir os 
ateliês. Produziremos o arte-
sanato, tocaremos as hortas 
como iniciativa familiar; os 
insumos virão da terra, a que 
pertenceram aos nossos an-
tepassados e será dada conti-
nuidade a este ciclo virtuoso”, 
enfatiza Ricardo.

Para o projeto, a Univer-
sidade Regional do Cariri 
(Urca) e o Geopark Araripe 
entram como entidades par-
ceiras. A coordenadora de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel e Geoturismo do Geopa-
rk Araripe, professora Jean-
ne Sidrim, conta que há um 
tempo estão trabalhando em 
projeto de desenvolvimen-
to de Geoprodutos, que in-

cluem artesanatos, comidas 
e souvenires que contem a 
história do território. “Nes-
ta busca por identificar os 
geoprodutores de cada co-
munidade no entorno geo-
gráfico dos geossítios, surgiu 
a ideia de termos ateliês que 
possam estar na própria co-
munidade e serem visitados 
pelos turistas, serem parte 
do roteiro”, explica.

Como conta a coorde-
nadora, já foram identifica-
dos potenciais terrenos para 
dez ateliês. Em três destes, 
as medidas foram tiradas e 
se discutiu o que será feito, 
como os artesãos imaginam 
o ateliê etc. Atualmente, um 
engenheiro e um arquiteto, 
professores da Urca, estão 
realizando o projeto. Na se-
quência, os idealizadores 
buscarão financiamento com 
empresários locais. “A comu-
nidade terá pontos de vendas 
em locais que estarão dentro 
do roteiro turístico da região, 
que colocarão à disposição 
do turista os produtos que a 
comunidade faz, produz. Es-
peramos conseguir, desta for-
ma, alimentar o empreende-
dorismo social e a economia 
criativa nestas comunidades, 
gerando emprego e renda”, 
conclui Jeanne. 

DONA MAROCA, que produz óleos essenciais, também terá um ateliê

Associação dos Moradores do Caldas
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O presidente da Câmara de vere-
adores de Juazeiro, Darlan Lobo, apre-
sentou a prestação de contas da sua 
gestão, referente aos quatro primeiros 
meses de 2021, e destacou o trabalho 
transparente que vem fazendo à frente 
do Poder Legislativo. “Fechamos o mês 
de abril com um saldo de R$ 1,2 mi-
lhão, economia feita em apenas quatro 
meses”, aponta o gestor.

O saldo é resultado da política 
de austeridade implantada pelo presi-
dente, na Câmara, que vem mantendo 
todas as obrigações em dia, e ainda 
conseguiu uma grande economia de 
recursos. 

Com caixa positivo, Darlan tam-
bém anunciou o pagamento antecipado 
da primeira parcela do décimo tercei-
ro salário dos servidores da Casa, para 

este mês de maio. O valor da folha fica-
rá em torno de R$ 395 mil.

O gestor lembra que, já ofereceu 

a economia feita pela Câmara ao Poder 
Executivo, para ser usado em ações de 
benefício à população, durante esse 

tempo de pandemia, mas ainda não re-
cebeu projetos da prefeitura, para con-
cretizar os repasses.

FOTOS: JOSIMAR SEGUNDO

NIVALDO DENUNCIA SISTEMA 
DE SAÚDE DO MUNICÍPIO

A sessão da última quinta-feira, 6, contou com a 
presença de apenas 10 vereadores, dos 21 parlamenta-
res que compõem a Casa Legislativa juazeirense. 

O vice-presidente Capitão Vieira, diz ter causa-
do estranheza que os vereadores tenham iniciado a 
sessão com presença, e antes do grande expediente 
houvessem se retirado para impossibilitar o quórum 
de apreciação e votação de requerimentos e projetos. 

Para que haja a deliberação, é necessário um nú-
mero mínimo de 11 vereadores. “A sessão iniciou com 
quórum, mas vários vereadores saíram e não houve 
como deliberar os requerimentos por escrito, encami-
nhamentos ao Ministério Público e apreciação de pro-
jetos importantes”, pontuou o Capitão Vieira.

O parlamentar considera que a base do prefei-
to Glêdson Bezerra tenha sido orientada a obstruir a 
sessão, mas afirma que o trabalho de fiscalização e as 
apurações continuarão por parte do seu mandato.

O vereador Nivaldo Cabral fez denúncias contra o 
sistema de saúde de Juazeiro, que considera estar pre-
cário, com altas demandas e pouca resolutividade dos 
problemas apresentados pela população.

O parlamentar aponta muitas denúncias sobre a 
saúde no município, segundo ele, relatadas por popu-
lares. Entre elas, a situação da falta de medicamentos, 
ausência de médicos e organização na marcação de 
exames e procedimentos.

Nivaldo informou que todas as denúncias já fo-
ram encaminhadas e não resolvidas pela gestão. “As 
pessoas não estão sendo atendidas em suas necessi-
dades, estão recebendo tratamento indigno, caben-
do aos órgãos de controle verificar a situação e to-
mar providências. Apesar das constantes denúncias, 
infelizmente, ainda nos deparamos com diversas re-
clamações referentes ao setor de saúde na cidade”, 
comenta o vereador. 

OBSTRUÇÃO DE SESSÃO PREJUDICOU 
VOTAÇÕES, AFIRMA CAPITÃO VIEIRA
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Goleiro do Crato é destaque contra Ferroviário
Robson Roque

Com apenas 19 anos, 
o goleiro Fábio An-
tony, do Crato, é 

cotado como revelação do 
futebol cearense em 2021. 
Ele chegou ao time cratense 
aos 17 anos para integrar a 
categoria de base do Azulão 
da Princesa e esperou mais 
dois anos até estrear no time 
profissional. “Eu comecei 
jogando nos times de base 
da minha cidade, até jogar 
na base do time do Crato e 
conseguir chegar ao time 
profissional com 17 anos”, 
disse ao Jornal do Cariri.

A primeira partida dele 
como profissional foi dispu-
tada na segunda rodada do 
Campeonato Cearense, dia 
2 de maio, contra o Ferro-
viário. O placar de 4 a 0 do 
duelo contra o Tubarão da 
Barra, atual terceira força do 
futebol estadual, poderia ter 
sido ainda maior, não fossem 
as intervenções de Fábio. 
Depois de fazer três defesas 
difíceis, o goleiro cratense 
ainda defendeu um pênalti 

cobrado por Adílson Bahia, 
tornando-se o destaque da 
equipe caririense na partida.

A estreia como profis-
sional diante do Ferroviá-
rio chamou a atenção até 
mesmo da Federação Ce-
arense de Futebol (FCF). 
Em postagens no perfil que 
mantém no Instagram, a 
FCF o apontou como uma 

das “estrelas do estado”, de 
modo que ele é cotado para 
ser escolhido como revela-
ção do futebol cearense em 
2021. Fábio Antony agora 
diz trabalhar para ter novas 
oportunidades na equipe 
principal, cuja titularidade 
na derrota por 7 a 1, no úl-
timo final de semana, foi do 
experiente goleiro Dida. “Eu 

atribuo esta fase da minha 
vida primeiramente a Deus 
e segundo ao trabalho árduo 
que vêm sendo realizado 
durante esta competição, 
bem como desde os times de 
base por onde passei, com 
o preparador Thiago Jesus, 
praticamente a pessoa que 
me ensinou tudo que sei 
hoje”, acrescenta Fábio.

O goleiro cratense com-
plementa ter encontrado su-
porte na família, que o ajuda 
a sonhar alto. Ele diz que, 
como qualquer jogador, es-
pera ser contratado, num 
futuro breve, por um grande 
time, não somente em nível 
nacional, mas mundial, as-
sim como “defender as cores 
verde e amarela da nossa 
querida Seleção Brasileira”. 
Somado aos voos altos para 
fazer defesas nos treinos e, 
sobretudo, nos jogos, Fábio 
segue treinando para que 
novas oportunidades sejam 
dadas a ele e mantém expec-
tativa por uma renovação 
contratual com o Crato ou 
mesmo assinar vínculo com 
outro time profissional. 

CEARENSE

VOTORANTIM CIMENTOS N/NE S/A 
CNPJ: 10.656.452/0114-67 

Torna público que requereu junto a Autarquia Municipal de Meio Ambiente 
de Juazeiro do Norte — AMAJU, a Licença de Operação —LO, com mudança 
de Titularidade da Licença Anterior para Operação de Empreendimento  
Comercial — Depósito Fechado para armazenamento de cimento e 
materiais de construção em geral (Código 09.01 a 09.09), localizado 
na Avenida Deputado Leão Sampaio, 3319 — Lagoa Seca, município de 
Juazeiro do Norte-CE. 
Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da AMAJU.

LEONIDAS ROSENDO DA SILVA & CIA LTDA 
CNPJ: 72.171.267/0002-33

Torna Público Que Requereu a Autarquia de Meio 
Ambiente de Juazeiro do Norte - Amaju a Regularização de Licença 
de Operação de Para a Atividade de Supermercado na Cidade 
de Juazeiro do Norte na Rua Nossa Senhora do Carmo, Nº 65, 
Franciscanos. Foi Determinado o Cumprimento das Exigências 
Contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento da Amaju.

FÁBIO desponta como revelação do estadual

Divulgação

UNIMED CARIRI
A operadora de planos privados de assistência à saúde, UNIMED 

CARIRI, CNPJ (MF) 07.583.396/0001-96, e registrada na Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar - ANS sob Nº 35.612-3, por seu representante 
legal, de acordo com o disposto no art. 13. Parágrafo Único, inciso II, da Lei 
nº9.656/98( Lei dos Planos de Saúde) e na Súmula Normativa nº28, ex-
pedida pela ANS em 30 de novembro de 2015, consideradas as tentativas 
frustradas de notificação pessoal dos seus beneficiários listados abaixo, 
vem, por meio do presente edital, NOTIFICÁ-LOS a fim de que compareçam 
à UNIMED CARIRI, localizada à Rua Santa Clara 78, Centro, em Juazeiro do 
Norte/CE, CEP 63010-065, NO PRAZO de 10 (DEZ) DIAS, contados a par-
tir da publicação do presente edital, e regularizem a situação financeira 
de seu plano de saúde, tudo visando garantir a continuidade dos serviços 
prestados. Ressaltamos que o não comparecimento e a não regularização 
de sua situação financeira no local e no prazo acima referidos implicará na 
rescisão/cancelamento de seu plano de saúde. Caso já tenham sua situação 
regularizada junto a UNIMED CARIRI, por favor desconsiderar este aviso. Por 
fim renovamos a satisfação em tê-los como nossos beneficiários.

Contrato:1077107792011224 CPF:231675723, Contrato:107710773081441 
CPF:312609693, Contrato:107710779204170 CPF:369232653, 
Contrato:1077107754825 CPF:012468153, Contrato:107710779211124 
CPF:042236513, Contrato:1077107792011457 CPF:230157548, 
Contrato:10771077541497 CPF:022447433, Contrato:1077107754827 
CPF:051380983, Contrato:1077107792016433 CPF:819995423, 
Contrato:107710779221185 CPF:000387673, Contrato:107710779222869 
CPF:064716313, Contrato:1077107792018419 CPF:779687433, 
Contrato:107710773081429 CPF:036854444, Contrato:1077107754621 
CPF:360733853, Contrato:10771077921708 CPF:046232483, 
Contrato:1077107792019032 CPF:039725643, Contrato:107710778054441 
CPF:652430563, Contrato:10771077541527 CPF:038623783, 
Contrato:1077107792020044 CPF:868268083, Contrato:107710779211697 
CPF:077230853, Contrato:1077107792020503 CPF:055466813, 
Contrato:1077107754855 CPF:796637613, Contrato:1077107792013003 
CPF:018895613, Contrato:1077107792016959 CPF:018940963, 
Contrato:107710779301072 CPF:024188243, Contrato:107710779301198 
CPF:072577783, Contrato:107710778051535 CPF:322461808, 
Contrato:107710779101588 CPF:120820743, Contrato:107710779202155 
CPF:775158973, Contrato:10771077541531 CPF:349130413, 
Contrato:1077107792019809  CPF:020371643.

n SEGURANÇA ELETRÔNICA
n PORTARIA

n ZELADORIA
n TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

Travessa Sulino Duda, 59 - Bairro Santa Teresa - Juazeiro do Norte - CE

Peça já seu orçamento sem compromisso


